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Vanna Puviani1

Resumo

Este artigo é um relato da atividade realizada em dois dias no Encontro 
Internacional sobre Terapia Familiar sobre a função da psicoterapia. Apresenta 
SURSRVWDV�GH� LGHLDV� LQRYDGRUDV�H�GH�QRYDV�SUiWLFDV�TXH� WUDQVIRUPDP�SVLFRWH-
UDSLD�HP�SRHVLD��2�GHVHQKR�p�D�SULQFLSDO�DWLYLGDGH�H��FRQVHTXHQWHPHQWH�� UH-
SUHVHQWD� R� WUDWDPHQWR��'HVFUHYH� DOJXPDV� VHVV}HV� GH� WUHLQDPHQWR� QDV� TXDLV�
o Símbolo, usado no desenho pelos participantes torna-se um recurso para o 
autoconhecimento. Descreve dois casos onde variadas imagens representam 
ferramentas utilizadas para estimular perguntas e respostas. O desenho é con-
cebido como ferramenta de autorevelação. Em um dos casos, a conversa com 
uma família, baseada nos desenhos produzidos, é um exemplo de como o caos 
SRGH�VHU� WUDQVIRPDGR�HP�XPD�QRYD�RUGHP��4XDO�p�D� LGHLD�SULQFLSDO�TXH�JXLD�
WRGDV�HVWDV�FRQYHUVDV"�e�D�LGHLD�GH�DWLYDU�QRYDV�SUiWLFDV�SRU�PHLR�GR�GHVHQKR�
GH�PDQHLUD�TXH�D�SHVVRD�SRVVD�GHVFREULU�D�VL�PHVPD�H�IDYRUHFHU�R�QDVFLPHQWR�
de pensamentos criativos. Minha proposta ao terapeuta-artista é baseada no 
IRUWDOHFLPHQWR�GRV�VHQWLGRV�SDUD�SHUPLWLU�TXH� LQGLYtGXRV��FDVDLV�H� IDPtOLDV� UH�
descubram a beleza da vida e suas paixões.

3DODYUDV�FKDYH��arte, desenho; psicoterapia e poesia; criatividade e cura; 
autoestima.

)URP�7KH�([WHUQDO�)DPLO\�7R�7KH�,QWHUQDO�)DPLO\��$�&UHDWLYH�-RXUQH\

Abstract

7KLV�DUWLFOH�LV�D�UHSRUW�RI�D�WZR�GD\�&RQJUHVV�DERXW�WKH�IXQFWLRQ�RI�SV\FKR-
WKHUDS\��,W�SUHVHQWV�SURSRVDOV�RI�LQQRYDWLYH�LGHDV�DQG�RI�QHZ�SUDFWLFHV�ZKLFK�
WUDQVIRUP�SV\FKRWKHUDS\�LQWR�SRHWU\��'UDZLQJ�LV�WKH�PDLQ�DFWLYLW\�DQG��FRQVH-
TXHQWO\�� LW�DOVR� UHSUHVHQWV� WKH� WUHDWPHQW��7KH�DUWLFOH�GHVFULEHV�VRPH� WUDLQLQJ�
VHVVLRQV� LQ� ZKLFK� WKH� 6\PERO�� XVHG� LQ� WKH� GUDZLQJ� E\� WKH� SDUWLFLSDQWV�� EH-

1
 3VLFyORJD� H� 3VLFRWHUDSHXWD�� (VSHFLDOL]DGD� QR� XVR� WHUDSrXWLFR� GH� OLQJXDJHQV� QmR� YHUEDLV� QD�
3VLFRWHUDSLD� ,PDJLQDWLYD�H�HP�3VLFRWHUDSLD�6LVWrPLFR�5HODFLRQDO�� FRP�R�XVR�GLULJLGR�GR�GHVHQKR�
para tornar visíveis as relações e para ativar a autocura. Especializada em Psicotraumatologia con o 

PpWRGR�(0'5��'RFHQWH�GD�8QLYHUVLWj�GHJOL�6WXGL�GL�%RORJQD�QR�&XUVR�H�0HVWUDGR�³/D�3VLFRPRWULFLWj�
QHOO¶D]LRQH�HGXFDWLYD´��'RFHQWH�MXQWR�D�GLYHUVDV�(VFRODV�GH�(VSHFLDOL]DomR�HP�3VLFRWHUDSLD�
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comes a source for self-knowledge. Two different cases are described where 
YDULRXV� LPDJHV� UHSUHVHQW� WKH� WRRO� XVHG� WR� VWLPXODWH�TXHVWLRQV�DQG�DQVZHUV��
The drawing is conceived as a tool of self-revelation. In one of the cases, the 
FRQYHUVDWLRQ�ZLWK�D�IDPLO\��EDVHG�RQ�WKH�GUDZLQJV�SURGXFHG��LV�DQ�H[DPSOH�RI�
KRZ�FKDRV�PD\�EH�WUDQVIRUPHG�LQWR�D�QHZ�RUGHU��:KDW�LV�WKH�PDLQ�LGHD�JXLGLQJ�
WKHVH�FRQYHUVDWLRQV"�,W�LV�WKH�LGHD�RI�DFWLYDWLQJ�QHZ�SUDFWLFHV�WKURXJK�GUDZLQJ�
VR�WKDW�D�SHUVRQ�PD\�GLVFRYHU�KLPVHOI�DQG�LW�LV�DLPHG�DW�IDYRXULQJ�FUHDWLYH�WKRX-
JKWV��0\�SURSRVDO�RI�WKH�QHZ�¿JXUH�RI�WKH�DUWLVW�WKHUDSLVW�LV�EDVHG�RQ�HQKDQFLQJ�
VHQVHV�VR�DV�WR�OHW�WKH�LQGLYLGXDO��FRXSOHV�DQG�IDPLOLHV�UH�GLVFRYHU�WKH�EHDXW\�
of life and passions.

.H\ZRUGV��DUW��GUDZLQJ��FUHDWLYLW\�DQG�FXUH��SV\FKRWKHUDS\�DQGSRHWU\��VHO-
f-steem.

Introdução

Este trabalho visa realizar a apresentação das ideias, dos instrumentos e 

dos exercícios realizados durante dois dias do Encontro Internacional de Terapia 

Familiar em comemoração ao Dia Internacional da Família - ATF-RJ - 23 e 24 

de Maio de 2014.para compartilhá-los e difundi-los; para provocar a curiosidade 

de outros colegas sobre a procura da beleza da Psicologia e da Pessoa; para 

sermos muitos em busca da saúde, isto é, da integração entre as nossas partes 

internas e externas, que serve para reacender as emoções. As emoções são 

vistas como ponto de encontro entre pensamento e ação, entre si mesmo e o 

outro, entre pessoas e ambiente. É por meio das emoções que nós podemos nos 

conectar uns aos outros, em particular em família.

Quando a integração se torna visível, se transforma em compaixão e genti-

leza.

$V�LGHLDV�VmR�RV�QRVVRV�PRGRV�GH�YHU�H�GH�FRQKHFHU

Nós, com estes dois dias de encontros...
Vamos comemorar tantos encontros...

Meu desejo é comemorar muitos bons encontros. Para nos encontrarmos 

com nós mesmos e com a nossa capacidade de amar, para nos encontrarmos 

entre nós e com as nossas famílias internas, para reconhecer os cuidados das 

nossas famílias externas.  

A minha proposta é podermos, juntos, dar vida a novas ideias. As ideias são 

os nossos modos de ver e de reconhecer. 

'D�)DPtOLD�([WHUQD�SDUD�D�)DPtOLD�,QWHUQD��8PD�9LDJHP�&ULDWLYD�±�9��3XYLDQL
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(QFRQWUDU�VH� �DSDL[RQDU�VH
Encontrar-se – no sentido de apaixonar-se pelas ideias, pelas coisas, pelas 

pessoas... deixando-se atrair por elas.

Encontrar-se – no sentido de criar o encontro entre mente e coração, entre 

o ato de conhecer e o ato de amar: essa é a inteligência do coração.

(�VH�R�HQFRQWUR�HQWUH�PHQWH�H�FRUDomR�QmR�H[LVWH"�1DVFH�R�VLQWRPD���
2�VLQWRPD�p�FRPR�D�H[SUHVVmR�GH�QRYDV�XUJrQFLDV��GH�QRYRV�HQFRQWURV��

Por meio do sintoma a psique requer atenção e cuidado, que servem para criar 

novos encontros: a crise serve para dar novamente vida às emoções.

&RPR�DFROKHU�R�VLQWRPD"�
Com gratidão, como uma graça e não uma desgraça.

2�VLQWRPD�FRPR�RSRUWXQLGDGH
O sintoma é uma possibilidade que nos é oferecida, e o terapeuta deve 

descobrir a sua forma mais dramática para transformá-la em uma forma poética, 

através de uma viagem criativa que serve para transformar o sintoma em símbo-

lo, a dor em emoção.

$�FXUD"�
'DU�RXWUD�YH]�VLJQL¿FDGR�H�DPRU�j�SUySULD�KLVWyULD�DWUDYpV�GD�QDUUDomR��XWL-

lizando o desenho e a narrativa. A palavra viva é aquela que faz com que as 

realidades interna e externa se encontrem.

2�GHVHQKR�GHVSHUWD�SDODYUDV�YLYDV
Imagem e palavra não são mais vistas como contrapostas, hemisfério direito 

H�KHPLVIpULR�HVTXHUGR�VHSDUDGRV��PDV�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�LQWHJUDomR��$�LPD-

gem que toma luz e forma com o desenho e adquire um sentido com a palavra 

que narra. Em quais momentos...

$�SDODYUD��GH�UHSHWLWLYD��WRUQD�VH�FULDWLYD"
E, assim, transformadora? Quando readquire a sua relação com a imagem, 

quando descreve a imagem, quando dá novamente voz e vida a uma história que 

KDYLD�VH�WRUQDGR�PXGD�H�LQYLVtYHO��SDUD�UHFRQKHFr�OD�H�FRPSDUWLOKi�OD�

4XDQWR�D�QyV"�3URSRPRV�XPD�SRVLomR�HVWpWLFD
Onde a estética�p�D�EXVFD�SHOD�EHOH]D��p�D�FRQVFLrQFLD�GR�FRQKHFHU�FRP�WR-

dos os sentidos, é ir à procura dos pontos que unem as diversas partes, verbais 

'D�)DPtOLD�([WHUQD�SDUD�D�)DPtOLD�,QWHUQD��8PD�9LDJHP�&ULDWLYD�±�9��3XYLDQL
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e não verbais, internas e externas, individuais e familiares. A postura estética é 

uma postura de criação e recriação.

“É a beleza que salvará o mundo” (Dostoiévski,  2002, p. 89)  

E nós?

Nós passaremos a salvar a beleza!

Nós podemos buscar a beleza!

Nas coisas, nas ideias, nas pessoas.

$�QRVVD�EXVFD"�4XH�R�PXQGR�GD�SVLFRORJLD�VDOYH�D�EHOH]D
8PD�SVLFRORJLD�j�HVFXWD�GH�XPD�PHQWH�SHVVRD�PXQGR�TXH�VH�FRQKHFH�H�

HYROXL�HP�EXVFD�GD�EHOH]D����$�¿P�GH�WHU�H�GDU�IHOLFLGDGH�
Pretende ser um convite concreto para reconhecer e buscar, nas pessoas e 

nas famílias, a beleza que está nas relações de cura que nascem precisamente 

na própria família e na família devem ser cultivadas.

2�GHVHQKR�p�R�QRVVR�LQVWUXPHQWR�GH�FRPXQLFDomR�FRP�D�IDPtOLD

2�GHVHQKR�H�DV�SDODYUDV
Todos nós sabemos que há realidades que não podemos mudar, mas pode-

mos mudar o modo como as vemos e as narramos. 

O desenho e as palavras que o narram criam mundos novos, novas histórias.

2�GHVHQKR�SDUD�QDUUDU�H�FRPXQLFDU
6HP�TXH�MDPDLV�VH�LQWHUSUHWH�R�GHVHQKR��RQGH�HVWi�R�HIHLWR�EHQp¿FR"�(VWi�

nas emoções e nas imagens que suscita e evoca. É o desenho para narrar e 

comunicar que se torna autorrevelação.

8VDQGR�DV�SDODYUDV�GH�%DWHVRQ���������SRVVR�GL]HU�TXH�RIHUHFHPRV�jV�SHV-

soas a possibilidade de ser criatura e ao mesmo tempo criador. “Cada pessoa se 

WRUQD�DUWt¿FH�GD�VXD�SUySULD�FXUD´��%DWHVRQ��������S�������

À criança
Propomos um percurso criativo de dez encontros, onde a cada vez temos 

a nossa proposta de um tema símbolo escolhido e a sua resposta com gestos, 

cores e formas, com os quais dá vida ao seu desenho, que ele abriga em sua 

folha em branco. Com essa conversa simbólica e alegre ele se narra, se escuta 

e vai buscar e encontrar a própria história. E reencontrando as suas imagens e 

DV�VXDV�SDODYUDV�VH�DFDOPD��SRUTXH�VH�Yr�H�VH�ID]�YHU��p�FRPR�VH�UHHQFRQWUDVVH�
o sorriso do autoconhecimento.

'D�)DPtOLD�([WHUQD�SDUD�D�)DPtOLD�,QWHUQD��8PD�9LDJHP�&ULDWLYD�±�9��3XYLDQL
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$R�DGulto
Propomos um percurso criativo com ciclos de cinco encontros no consultório 

e o convite para uma consulta ao dia consigo mesmo, em casa, para praticar 

exercícios de relaxamento que servem para favorecer encontros cotidianos de 

autoconhecimento e, portanto, de autocura. A ele também oferecemos a possibili-

dade de ver de maneira nova, isto é, criativa, as relações que ele tem com os seus 

IDPLOLDUHV��H�GH�GHVFREULU�DV�UHODo}HV�GHOHV�HQWUH�VL�H�FRP�D�SUySULD�FDVD��D�¿P�GH�
reconhecer os símbolos da própria família. Através do desenho, ele pode tornar 

visíveis os seus Problemas e possíveis as suas Soluções, pode reconhecer as 

pessoas próximas e aquelas distantes, as pessoas presentes e aquelas ausentes, 

para poder escolhê-las em vez de suportá-las em cada fase do seu ciclo vital.

$R�FDVDO
Propomos uma viagem especial, que serve para buscar os caminhos sim-

bólicos para ter bons encontros consigo mesmo e com o outro e poder assim 

FXLGDU�GR�QDVFLPHQWR�H�GR�FUHVFLPHQWR�GD�SUySULD�KLVWyULD�DPRURVD��D�¿P�GH�TXH�
esta se torne, ela mesma, a cura do indivíduo e do casal. É o casal visto como 

se fosse uma criatura em contínuo crescimento, com as crises que assinalam a 

XUJrQFLD�GD�SDVVDJHP�GH�XPD�IDVH�j�RXWUD�GR�FUHVFLPHQWR��WRGDV�D�VHUHP�UHFR-

nhecidas e utilizadas como boas oportunidades evolutivas.

À família
Propomos um diálogo com as imagens e através das imagens, feito de per-

guntas e de respostas sempre novas que, como em um jogo de espelhos em 

movimento, tornam visíveis novos conhecimentos a respeito de si e do outro, 

novas surpresas, novos humores, novas belezas. O Genograma Simbólico: um 

instrumento útil para reconhecer a própria família interna e a externa, as próprias 

imagens e as dos outros. Os objetivos são o desenvolvimento dos recursos emo-

cionais e o reconhecimento das habilidades próprias e alheias, para criar sintonia 

H�FXULRVLGDGH�HQWUH�RV�FRPSRQHQWHV�GD�IDPtOLD�H�VDQDU�DV�GLVWkQFLDV�H�FRQÀLWRV�

Crianças e adultos
Todos com um papel ativo, todos em busca da própria história, para saber 

GH�TXHP�VH�p, para reencontrar a intimidade da própria casa e dos próprios afe-

tos e a imensidão das próprias paixões e das próprias atrações.

$�OLQJXDJHP�GD�PXGDQoD
:DW]ODZLFN��%HDYLQ�H�-DFNVRQ��������GH¿QH�D�linguagem da mudança como 

a linguagem da fertilidade e da criação.

'D�)DPtOLD�([WHUQD�SDUD�D�)DPtOLD�,QWHUQD��8PD�9LDJHP�&ULDWLYD�±�9��3XYLDQL
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O resultado? O resultado é que tanto quem cura quanto quem é curado sai 

transformado desses encontros de criatividade e construção, porque a arte é 

sempre transformação, seja do objeto criado, seja do seu próprio criador.

Criatividade
Aqui, a criatividade é entendida como método e como visão, como olhar: 

como capacidade de poder sair do próprio limiar para poder enxergar o mundo 

com os olhos do outro. 

Criatividade quer dizer também reinventarmo-nos como observadores, mais 

curiosos sobre as pessoas e as famílias, para buscar nas casas, nos objetos, 

nos corpos, nos rituais, nos jogos... os variados modos que as pessoas tem de 

criar as relações importantes.

Até mesmo dentro de uma bolsa podemos descobrir a história de uma mu-

lher e reacender a sua emoção ao narrar a si mesma e para nós!

2�REMHWLYR"�9LYHU�HP�XP�HVWDGR�GH�LQWHJUDomR
Ou seja, de bem-estar e saúde. 

%DWHVRQ��������QRV�H[SOLFD�HVVD�LGHLD�GH�VD~GH�FRP�D�GH¿QLomR�GR�estado de 
graça, que existe quando as razões da razão coincidem com as razões do coração.

Siegel (2001) explica a ideia de saúde como estado de integração.

$�VD~GH�PHQWDO
Para Siegel (2001), a saúde está em nossa capacidade de permanecer no 

centro do rio do bem-estar�TXH�ÀXL����DGDSWDQGR�VH�j�PXWDomR�GDV�VLWXDo}HV����
FRP�ÀH[LELOLGDGH�

Podemos imaginar uma margem que representa o caos, uma condição de 

DXVrQFLD�GH�FRQWUROH��FRQIXVmR��DJLWDomR����
$�RXWUD�PDUJHP�UHSUHVHQWD�D�ULJLGH]��D�SUHVHQoD�GH�FRQWUROH��TXH�VLJQL¿FD�

impor o controle sobre tudo aquilo que nos rodeia... coisas e pessoas.

$�LQWHJUDomR�GHQWUR�GH�QyV
Como favorecer o desenvolvimento e a integração das várias partes, e o en-

contro dos vários personagens familiares que moram dentro de cada um de nós?

Com o desenho e a narração do desenho.

Com o exercício de variadas artes.

,QWHJUDomR� �HPRomR
Nestes dois dias nos dedicamos a ver e fazer� GLYHUVDV�H[SHULrQFLDV�TXH�

servem para favorecer uma integração cada vez maior...

'D�)DPtOLD�([WHUQD�SDUD�D�)DPtOLD�,QWHUQD��8PD�9LDJHP�&ULDWLYD�±�9��3XYLDQL
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$V�HPRo}HV
Como ponto de encontro entre pensamento e ação, entre si e o outro, entre 

pessoas e ambiente.

É através das emoções que nós podemos nos conectar uns com os outros, 

em particular em família. 

Apenas quando atravessamos as emoções é que elas podem desenvolver o 

poder de cura do qual são portadoras: por causa das emoções é que se adoece 

H�p�DWUDYpV�GDV�HPRo}HV�p�TXH�VH�¿FD�FXUDGR�
$WUDYHVVDU�DV�HPRo}HV�H�DV�H[SHULrQFLDV�FRP�

2V�ROKRV�GD�PHQWH�H�GR�FRUDomR�EHP�DEHUWRV
Como podemos usar as emoções para melhorar e curar, para crescer e 

aprender? Para remediar os danos causados pelas emoções?

Como podemos valorizar aquela força que nos conduz em direção à cura? 

E que cada pessoa e cada família possui?

Como criar as circunstâncias favoráveis para ativar a autocura?

(QWHQGHQGR�VH�SRU�FXUD���
Entendendo-se por cura não apenas o resultado de uma terapia bem suce-

dida, mas o processo que é ativado desde o primeiro momento.

É talvez esse profundo senso de integração interpessoal que está na base 

GD�FXUD��TXH�VH�SRGH�UHFRQKHFHU�HP�FDGD�DWR�WHUDSrXWLFR��&RPR�HVFUHYH�:DW-
zlawick, Beavin e Jackson (1978), em cada comunicação há dois aspectos a 

integrar: o conteúdo e o relacionamento humano. 

O conteúdo? Eu creio no poder transformador do Símbolo, se utilizado com 

HVWD� ¿QDOLGDGH�� FRQIRUPH� -XQJ� QRV� LQGLFD��2�6tPEROR� WRUQD�VH� XP� DOLDGR� WH-

UDSrXWLFR��FDGD�SDFLHQWH��FDGD� IDPtOLD�HVWDEHOHFH�XP� UHODFLRQDPHQWR�FRQVLJR�
mesmo e com o terapeuta através da imagem simbólica. O paciente e a família 

são encorajados, cada um, a criar imagens e a colocar-se em um relacionamen-

to consciente com os símbolos próprios e os alheios, para deixar-se emocionar 

e transformar por eles.

2�SURFHVVR�WHUDSrXWLFR"�$�WHUDSLD�p�VHPSUH�XP�relacionamento, ainda que 

VHMD�XP�~QLFR�HQFRQWUR��(X�DFKR�PXLWR�H¿FD]�D�SURSRVWD�GH�XP�setting tripolar 
(Luzzato, 1989): paciente, família e terapeuta que, juntos, veem o desenho nas-

cer e juntos escutam a narração do desenho, criando uma grande curiosidade e 

cumplicidade. A imagem mental externalizada, torna-se uma espécie de criatura, 

que exprime e gera emoções, um terceiro objeto que contém e transforma, que 

suscita outras imagens ainda, outras histórias, novas revelações de si e do outro.

'D�)DPtOLD�([WHUQD�SDUD�D�)DPtOLD�,QWHUQD��8PD�9LDJHP�&ULDWLYD�±�9��3XYLDQL
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9HU�R�TXH�H[LVWH�DOL�p�XPD�DUWH
Poder traduzir em Símbolos os próprios pensamentos e abrir espaço para a 

LPDJLQDomR��SDUD�R�VRQKR�H�SDUD�R�MRJR�SUHWHQGH�VHU�XP�PRGR�H¿FD]�GH�FRPX-

nicação, isto é, de liberar emoções intensas, para que todos se sintam melhor, 

SDUD�TXH�¿TXHP�WRGRV�PDLV�IHOL]HV��R�SDFLHQWH��D�IDPtOLD�H�R�WHUDSHXWD�

2V�H[HUFtFLRV�VmR�RV�QRVVRV�PRGRV�GH�QRV�YHU�H�GH�QRV�UHFRQKHFHU

O meu desejo? Cuidar das terapeutas e dos terapeutas presentes. Nesses 

dois dias, eu desejo propor algo de útil para que cada participante pudesse cui-

dar de si mesmo e de si mesma.

E assim iniciamos uma viagem criativa��FRP�WUrV�([HUFtFLRV��

3ULPHLUR�H[HUFtFLR�
Com o primeiro exercício, fomos em busca do que? Em busca das próprias 

TXDOLGDGHV�JXLD que são as que dão sentido e alegria à própria vida, que nos 

fazem sentir fortes e em condições de lidar com as situações difíceis.

$���SULPHLUD�SURSRVWD��³LGHQWL¿FDU�XPD�H[FHOHQWH�TXDOLGDGH�SUySULD��GD�TXDO�
VH�WLYHVVH�RUJXOKR��HVFROKr�OD�H�D�VHJXLU�HVFXWDU�FRP�PXLWD�DWHQomR�DV�VHQVD-

ções físicas que ativa, as emoções que desperta e a postura que estimula se a 

SHVVRD�WLYHVVH�TXH�UHSUHVHQWi�OD��SDUD�DWLYDU�D�LQWHJUDomR�PHQWH�FRUSR´��
B - segunda proposta: “visualizar o recurso escolhido como se fosse um 

símbolo�H�HQWmR�UHSUHVHQWi�OR�HP�XPD�IROKD�FRP�XP�GHVHQKR�FRORULGR´�
C - terceira proposta: “por-se a recordar de um episódio antigo no qual o uso 

GHVVD�TXDOLGDGH�OHYRX�DR�VXFHVVR�H�j�FRQ¿DQoD�HP�VL�PHVPR´�
Todas essas fases devem ser escritas, a fase B também é desenhada, e 

a seguir devem ser contadas ao vizinho, porque a narração, o nomear a capa-

cidade escolhida e o compartilhá-la ativam outras emoções e reforçam outras 

integrações e pensamentos positivos.  

A narração feita entre as duplas de participantes teve um resultado muito 

alegre e curioso: uma bela metáfora do encontro desejável entre terapeuta e 

paciente!

6HJXQGR�H[HUFtFLR
Com o segundo exercício, fomos em busca do que? Em busca dos nossos 

recursos relacionais��PRGHORV�SRVLWLYRV��¿JXUDV�UHDLV�H�RX�PtWLFDV�TXH�QRV�SXVH-

mos a escolher porque os reconhecemos atenciosos e encorajantes e cheios de 

qualidades, todas a serem despertadas.
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A – “cada participante vai procurar o próprio modelo, o próprio coach inte-

rior, que tem aquelas qualidades muito apreciadas e desejáveis, o que equivale 

a dizer: quero ser igual a quem...? E ao responder a essa questão, criamos nós 

mesmos. Passamos em revista os personagens da nossa vida para escolher, 

dentre eles, um: talvez um avô, um professor, um pai, um amigo, um irmão ou 

uma irmã? Quem sabe um escritor, músico ou ator? Talvez um político, um revo-

OXFLRQiULR��XP�SHQVDGRU"�2X�DOJXP�VDQWR"´
%�±�³HVFUHYHU�R�QRPH�H�DV�TXDOLGDGHV�GHVVD�SHVVRD��R�SRUTXr�GH�VHU�XP�

bom coach�H�RQGH�HOH�QRV�DMXGD´��
C – “escrever as palavras que ele nos diria para nos apoiar; de que forma 

HOH�QRV�IDOD�H�QRV�ROKD"�2�TXH�HOH�QRV�GL]"´
“Quais são as palavras mais positivas que pode dizer no momento para nos 

encorajar? E quais gestos nos mostra que sejam positivos e agradáveis? Sorri 

RX�EHUUD"´���
³(VFUHYHU�H�HP�VHJXLGD�FRQWDU�DR�VHX�YL]LQKR´�
É o mesmo procedimento para ir encontrar a própria equipe interior de coa-

ches: tantas possibilidades, tantas capacidades e conselhos diferentes que tan-

tas pessoas nos trazem à tona.

7HUFHLUR�H[HUFtFLR
Com o terceiro exercício, fomos em busca do que? Em busca da sala do cora-

ção��D�¿P�GH�GHVFREULU�DV�coisas secretas, escondidas em cada um de nós, porque 

R�GHVHQKR�QRV�ID]�GH�HVSHOKR��QRV�UHPHWH�D�QRYDV�FRQVFLrQFLDV��QRYDV�TXDOLGDGHV�
A proposta é que cada participante desenhe o próprio Genograma Simbólico.

³8VDQGR�XPD�IROKD�EUDQFD��HVFROKHU�D�IRUPD�H�D�FRU�GD�PROGXUD�GHQWUR�GD�
qual acolher os componentes da própria família trigeracional, utilizando, seja 

para si mesmo que para os próprios entes queridos, somente os símbolos esco-

lhidos, aqueles mais representativos das qualidades e individualidades de cada 

personagem familiar. 

Em busca da própria família interna e dos próprios recursos simbólicos, das pró-

SULDV�SUR[LPLGDGHV�H�GLVWkQFLDV��SUHVHQoDV�H�DXVrQFLDV��(�QXP�VHJXQGR�PRPHQWR�
vai-se à procura consciente das próprias emoções ligadas às separações, quando 

com uma moldura interna cria-se um subsistema que tenha dentro as pessoas que 

vivam atualmente juntas e fora as pessoas que atualmente vivam fora de casa.

2EMHWLYR�GRV�H[HUFtFLRV
3RGHU�FRQKHFHU��DR�¿P�GHVVHV�GRLV�GLDV��TXDLV�UHFXUVRV�OHYDU�FRQRVFR��XPD�

família interna mais plena de recursos energizantes cognitivos e imaginativos, 

para podermos nos sentir mais corajosos, mais capazes, mais gratos.
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8PD�EHOD�YLVLWD�GH gratidão, para agradecer a quem cuidou de nós, para 

acolher as qualidades agora despertas e reconhecidas.

Não descobrimos nada de novo, mas sim redescobrimos, com olhos mais 

atentos e curiosos.

Este é, para mim, o objetivo principal da formação em práticas de cura. Não 

a aquisição de técnicas, mas a construção de uma relação harmônica entre teo-
ria e prática, entre si e o próprio agir.

A cura torna-se assim um tipo singular de olhar sobre o mundo, sobre as coi-

sas, sobre as ações que se praticam. Torna-se uma prática do agir com atenção 

e com curiosidade, sempre em busca do baú do tesouro que cada pessoa e cada 

família esconde e revela. Em busca daquela sabedoria que cada pessoa e cada 

IDPtOLD�PRVWUD�DRV�ROKRV�DWHQWRV�GR�WHUDSHXWD��TXH�VDEH�UHFRQKHFr�OD�
Meu desejo é que esses dois dias nos permitam conhecer ainda melhor o 

ser humano, ou seja, nós mesmos! Para celebrar o triunfo das qualidades sobre a 

doença, o triunfo do símbolo sobre o sintoma, o triunfo da poesia sobre o drama.

$V�KLVWyULDV�VmR�DV�RSRUWXQLGDGHV�~WHLV�SDUD�SURGX]LU�PXGDQoDV�HP�QyV

E assim cada um de nós pode se tornar um trovador que deseja trazer à 

tona o tesouro escondido em cada um, um apaixonado pela vida que a canta 

onde quer que seja e dá voz, visibilidade e vida às histórias dos outros.  

Com projetos sob medida, tal qual uma costureira que sabe confeccionar 

roupas personalizadas para mostrar o Todo-Possível, à descoberta do Rei, do 

+HUyL e da Fada que vivem em nós, para redescobrir o próprio valor, para multi-

plicar as nossas possibilidades.

E nós fomos observar algumas histórias, nascidas e transformadas graças 

a encontros especiais, aqueles encontros que são sempre uma boa resposta à 

dor, à felicidade, ao mal, ao tédio, ao amor... e curam as solidões e as distâncias.

Os encontros mais especiais são aqueles encontros com nós mesmos, que 

podemos descobrir e comemorar graças aos bons encontros com o outro.

(�DV�KLVWyULDV�FRQWrP�DV�RFDVL}HV�GH�PXGDQoD��QD�YLGD�GRV�SHUVRQDJHQV�H�
na vida dos ouvintes; elas nos ensinam que as coisas podem ser diferentes do 

TXH�VmR��FRQYLGDP�D�TXHP�DV�HVFXWD�D�WHU�XPD�SRVWXUD�FRQ¿DQWH��D�FUHU�TXH�R�
bem é mais forte que o mal.

2�TXH�DSUHQGHPRV�FRP�D�KLVWyULD�GH�)UDQ]"

Quem é Franz? É um rapaz de 19 anos, que se apresenta como se estives-

se perdido, junto com sua família, depois que uma garota entrou e saiu de sua 
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casa, e ele, desorientado, acha o Pronto-Socorro como refúgio para os seus ata-

ques de pânico, e não encontra mais a porta de casa quando se enche de vinho, 

e não encontra paz na escola, de onde é expulso por causa de atos obscenos.

Ele se descreve no início como um rapaz fracassado, e abre a sua história 

FRP�XP�WtWXOR�SUHFLVR��³QmR�WHQKR�YRQWDGH�GH�FRPHU���´�[sic]; para a mãe, o título é 

³QmR�UL�PDLV���´�[sic]��SDUD�R�SDL��³QmR�HVWXGD�PDLV���´ [sic], como se fosse descartá-

vel, feito uma coisa qualquer que não usamos mais ou não queremos mais. Cada 

GH¿QLomR�WUD]�XP�YHUER�HP�QHJDomR��7RGRV�HVWmR�GH�DFRUGR�TXDQWR�DR�não...
Quem sabe cansado de um estilo de vida de lixeira, ou talvez porque foi 

re-(a)colhido pelo seu médico de família, ele aceita o convite para procurar so-

luções alternativas.

Mostra-se a mim desejoso de sair desse túnel, e solicita isso como se pedisse 

para nascer, para voltar a nascer, para sair do canal uterino, estreito e escuro, para 

chegar a um mundo novo, o seu mundo, a ser explorado e conhecido por inteiro.

(�HX��QyV��EHP�FRPR�YRFrV��QR�SDSHO�GH�REVWHWUDV��WHPRV�HVWH�JUDQGH�SUL-
vilégio de ID]HU� QDVFHU� DV� VXEMHWLYLGDGHV�� GH� ID]r�ODV� VDLU� SDUD� QmR� GHL[i�ODV�
morrer sufocadas. 

E o nascimento da sua individualidade, para o nosso Franz, ocorre junto e 

graças ao nascimento das suas paixões reconhecidas, dos seus interesses rea-

cesos. E o seu ser interessado e interessante é um sucesso.

É como se eu tivesse lhe dado a permissão; ofereço-lhe uma caneta nova 

e muitas folhas em branco e com o gesto da sua mão ele abre alas na folha e 

nasce; com o HX�TXHUR... que eu lhe proponho, ele nasce e inicia o seu caminho 

sobre o papel, deixando pouco a pouco traços de si, da sua história. É como se 

toda a carga vital que estava adormecida há cerca de dois anos, ali, naquele es-

paço e naquele tempo de uma sessão, de repente tivesse despertado e começa-

do a tomar forma, transformando-se em interesses – projetos – ideais. Conforme 

a folha se enchia, ele se carregava de coisas para fazer, de livros a estudar, de 

ERDV�LQWHQo}HV�H�GH�EHORV�SODQRV��DWp�TXH�QDVFH�QHOH�D�LGHLD�GD�8QLYHUVLGDGH��
nasce o Estudante que existe nele, até mesmo aquele que tinha adormecido, 

H�SDUHFH�QDVFHU�WDPEpP�R�)LOKR��TXH�HQ¿P�HQWUD�HP�VXD�FDVD�UHHQFRQWUDGD�H�
espera os pais à mesa.

Este é o nascimento psicológico, este é o nascimento do Eu protagonista, 

que talvez tenha dado coragem ao nosso Franz de efetuar as suas escolhas, 

capaz de redescobrir os olhos cheios de surpresa e de maravilha a sua nova 

família, na qual tornar a entrar, em vez de uma família contra a qual ter que se re-

EHODU��8PD�IDPtOLD�UHHQFRQWUDGD�GHSRLV�TXH�HOH�VH�UHHQFRQWURX�GH�QRYR�tQWHJUR��
A nova história, reescrita por ele mesmo:
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 “Eu quero voar correr berrar tocar cantar pular sair me divertir comer olhar 

para fora escrever abrir as janelas e respirar o ar, olhar para fora para ver o que 

HX�ID]LD�TXDQGR�HUD�SHTXHQR����FRPSUHHQGHU�SDUD�VDEHU�WXGR�H�WLUDU�������¿FDU�
PDLV�QR�DOWR��RQGH�WRGRV�PH�YHHP�H�HX�ULR���´�[sic].

A nova história, vista por ele: 

 “Agora tenho vontade de estudar, acompanho com interesse as aulas, an-

tes adormecia na sala de aula, como mais... sinto que tenho um relacionamento 

PDLV�DWLYR�FRP�R�PXQGR��(�HQ¿P�D�PDLRU�VXUSUHVD�SDUD�RV�PHXV�SDLV��D�PLQKD�
LQWHQomR�GH�LU�SDUD�D�8QLYHUVLGDGH´�[sic].

2�TXH�DSUHQGHPRV�FRP�D�KLVWyULD�GH�5RVD�)ROKD"

Rosa Folha é uma jovem de 23 anos que mostra a dor do isolamento no 

interior da sua família após um episódio traumático que sofreu sem saber, com 

a cumplicidade e a traição de algumas pessoas importantes da sua família. De-

monstra tristeza no presente e medo do futuro, com o desejo de chorar em vez 

de rir... uma vida despedaçada.

Até que... consegue pedir ajuda a Larissa, a Terapeuta que frequenta o Cur-

so de Desenho, e lhe é feita a proposta de fazer imagens e, portanto, de ex-

pressar-se somente de modo simbólico. A moça conseguirá encontrar as suas 

melhores partes, a sua coragem e a sua vontade de sorrir à vida e às pessoas.

Ela pôde usar as imagens para ver o seu Problema e ver a sua Solução, 

para reconhecer o próprio Símbolo e o dos seus familiares. Pode usar o seu ges-

to para exprimir as emoções e usar as palavras para contar o evento traumático 

de maneira simbólica.

Através de um percurso de cinco dias, com um encontro por dia, pôde trans-

formar em poesia o seu drama, pôde transformar a imagem de não ser amada, 

GH�WHU�VLGR�WUDtGD��GH�QmR�SRGHU�FRQ¿DU����QRV�VHXV�IDPLOLDUHV��HP�XPD�LPDJHP�
de si positiva, corajosa e à altura da difícil situação.

7RGD�D�UHODomR�WHUDSrXWLFD�VH�GHVHQYROYHX�HP�XP�continuum comunicativo 

que ia de um extremo intrapsíquico, com um encontro íntimo e silencioso entre a 

moça e as suas imagens, a um extremo interpessoal, com um encontro especial, 

ou seja, poético-simbólico entre a moça e a Terapeuta. O fundo era representado 

pelo grupo em formação, que observava os seus desenhos e preparava novas 

SURSRVWDV�GH�GLiORJR��H�R�REMHWLYR�¿QDO�HUD�UHSUHVHQWDGR�pelo novo encontro com 
os seus familiares.

(�DVVLP�IRL��HOD��GH�YtWLPD�GD�SUHSRWrQFLD�IDPLOLDU��WRUQD�VH�DTXHOD�TXH�FXUD�
as suas relações familiares.
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A nova história reescrita por Rosa Folha:

���'LD��³Vejo tudo diferente. Tudo muda, mesmo me agredindo. Porque den-

tro de mim tem paz, alegria, amor. E eu vejo a vida com outros olhos. Não tenho 

como agradecer! Olho pra eles e não sinto nada! Foi como tirar com a mão um 

peso de cima de mim! Nossa! Sou outra pessoa! … Tem até sol! Antes não tinha 

sol na minha vida. Era tudo escuro. Agora não! Tem sol e muito sol! É tudo lindo! 

(�HX�SRVVR�YHU´�[sic].
� ³7HP� ÀRUHV���� e���� HX� HVWRX� FXUDGD����� (X� HVWRX� FXUDGD����� 1mR� VHL� FRPR�

DJUDGHFHU�´�[sic]

2�TXH�DSUHQGHPRV�FRP�HVVDV�GXDV�KLVWyULDV"

Vimos duas histórias que se transformam, do estado anestético, insensível, 

TXH�OHYD�HVVHV�GRLV�MRYHQV�D�HVWDUHP�j�PHUFr�GH�HYHQWRV�H[WHUQRV��em um es-
tado estético, sensível aos chamados da própria voz interna, a voz do HX�TXHUR��
do eu sou. É como se a partir daquele momento, começassem a obedecer ao 

próprio Eu e assim pudessem ver as demandas externas, as dos familiares, não 

mais como obrigações mas como escolhas.

Aprendemos que uma vida assim narrada, com a escrita, por Franz, e com o 

desenho, por Rosa Folha, é como se tivesse virado poesia, e é como se os tives-

se transformado, mas nós também, porque esse é o poder da Arte e da Beleza 

que aquela contém: de envolver todos os que a encontram e sabem apreciá-la. E 

nada mais é como antes. Porque é como se esses dois nascimentos estimulas-

sem certo nascimento nosso, algo que estava adormecido, que desperta e nos 

WUD]�FRQ¿DQoD��WDOYH]�HQWXVLDVPR��TXHP�VDEH�interesse em continuar a buscar...
O trabalho de formação e o trabalho clínico que eu imaginava é o da busca.
Buscar o que? Buscar a beleza. A beleza entendida como estado de graça, 

como nos indica Bateson (1976, p 161), ou seja, como harmonia, como integra-

omR��FRPR�FRUUHVSRQGrQFLD�HQWUH�PXQGR�LQWHUQR�H�PXQGR�H[WHUQR��D�¿P�GH�FR-

nhecer o mundo interno através dos objetos externos e vice-versa. Ele convida 

o terapeuta-artista a usar todos os sentidos e os símbolos certos para encontrar 

e permitir conhecer o belo.

O que é o belo? É um objeto que toma forma, é uma história que se trans-
forma porque adquire luz, torna-se visível e é traçada, desenhada e escolhida 

SHOR�VHX�DXWRU��(OH�VH�WRUQD�R�DUWt¿FH�GD�SUySULD�FXUD��DLQGD�VHJXQGR�GL]�%DWHVRQ�
(1976). Ele encontra e a seguir ele mesmo é transformado pelas suas soluções 

criativas, se levado ao contexto certo, pronto para expressar e suscitar emoções, 

como cada obra de arte ou espetáculo da natureza sabe fazer.
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Este é o objetivo dos nossos dois dias de bons encontros: o de continuar 

a buscar..., ir do aqui e agora ao... e depois? E é precisamente esse espaço de 

tempo que cria a magia da surpresa, da curiosidade, do interesse.

A maravilha nasce quando, no cotidiano e no já conhecido nasce alguma 

coisa a mais, que vai perturbar, deslocar o modo de ver as coisas, vai abrir 

novos horizontes através da pergunta, através do ponto de interrogação, que é 

substituído, no nosso diálogo, pelo momento de interpretação. Nós não damos 

respostas, nós fazemos perguntas para ativar o processo de autoconhecimento, 

e, logo, de autocura. 

$�YLDJHP�FULDWLYD��GH�XPD�FULDQoD�H�GH�VXD�IDPtOLD��HP�EXVFD�GH�XP�
abraço

3RU�~OWLPR��FRQWR�D�YRFrV�D�KLVWyULD�GHVWD�FULDQoD��TXH�QD�UHDOLGDGH�IRL�D�H[-

SHULrQFLD�GH�DEHUWXUD�GHVWH�(YHQWR��RUJDQL]DGR�FRP�R�SURSyVLWR�GH�FRPHPRUDU�
o Dia Internacional da Família.

Conto-a por último para que permaneça nos nossos corações para sempre.

A colega Marilena tem sob tratamento esta família, composta dos pais e 

GRLV�¿OKRV�DGRWDGRV��XP�UDSD]LQKR�GH�RLWR�DQRV��TXH�FKDPDUHPRV�3DROR��H�XPD�
menina de cinco anos, que chamaremos Giulia; é uma família em busca da cura 

SDUD�D�DJUHVVLYLGDGH�TXH�R�¿OKR�GHPRQVWUD�DR�OLGDU�FRP�DV�FRLVDV�H�DV�SHVVRDV�
O pedido de Marilena, uma colega cheia de uma curiosidade muito especial, 

p�R�GH�RUJDQL]DU�XP�HQFRQWUR�HQWUH�QyV�GXDV�H�D�IDPtOLD��D�¿P�GH�TXH�HX�SRVVD�
propor também uma conversa simbólica, com o uso do desenho.

A mãe se apresenta com os dois porque o pai está ausente trabalhando.

(�3DROR��FRPR�TXH�SDUD�PRVWUDU�SOHQD�¿GHOLGDGH�DR�VHX�SDSHO��FULD� ORJR�
uma atmosfera circense, com saltos e lançamentos de brinquedos, com os quais 

envolve a irmã e provoca a mãe. Como reage a mãe? Ela se mostra e se diz 

impotente e dominada pela situação e parece procurar a nossa compreensão e 

cumplicidade, em vez de pedir ajuda.

Na sala reina o caos, mas para minha grande surpresa, vejo a colaboração 

de todos com o meu pedido de passar das imagens concretas – cenas de vida 

cotidiana – às imagens simbólicas: parte-se para o desenho. Todos acolhem a 

proposta de desenhar o Problema que cada um julga mais urgente. Como se 

na folha em branco fosse possível encontrar um espaço vital mais delimitado e 

FODUR�H�QR�JHVWR�JUi¿FR�VH�SXGHVVH�FDQDOL]DU�H�UHRUJDQL]DU�D�GHVRUGHP�LQWHUQD�H�
externa. E nasce uma imagem em cada folha, com um título, e a seguir uma his-

tória. E então peço a cada um que desenhe também a sua melhor Solução e que 
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eles escrevam o título da própria obra e logo após novamente todos escutem a 

narração do desenho que cada um propõe.

(�HQWmR�D�PmH�SRGH�H[SUHVVDU�¿QDOPHQWH�D�VXD�tristeza através da narração 

do Problema traçado no seu primeiro desenho e pode exprimir também a capaci-

dade de IDODU�MXQWR com a boa Solução que ela escolhe com o segundo desenho.

E Paolo pode exprimir a distância do pai como Problema, isto é, como de-

fesa contra pedidos não compartilhados e depois pode expressar a proximidade 

com o genitor como Solução, através da proposta de um abraço! O abraço torna-

se o título e a narração do seu desenho!

E daqui parte uma nova conversa entre os corpos e as imagens, com abra-

ços dados e evocados, procurados e recebidos, e isso se tornará o nosso tema 

dominante no encontro.

E haverá também a busca pelos abraços simbólicos que moram naquela fa-

mília, que eles descrevem como uma boa refeição ou uma boa torcida na partida 
de futebol e tantos outros hábitos que reconhecem como abraços.

(�HP�VHJXLGD�WHPRV�D�EXVFD�GD�H[SUHVVmR�JUi¿FD�GD�UDLYD�TXH�QDVFH�FRP�
D� IDOWD�GR�DEUDoR�H�D�EXVFD�JUi¿FD�GD�DOHJULD�TXH�QDVFH�FRP�D�SUHVHQoD�GR�
DEUDoR��(� WRGRV�RV� WUrV�HQFKHP�D� IROKD�GH�FRUHV�H�GH�HPRo}HV��H� LQWHUDJHP�
observando os desenhos próprios e os alheios.

E ainda uma outra proposta, que é a de dar forma e visibilidade ao seu ani-

PDO�DR�HVFROKr�OR�H�GHVHQKi�OR��DQLPDO�HVWH�SHQVDGR�FRPR�D�QRVVD�SDUWH�PDLV�
instintiva e afetuosa, e num segundo momento curaremos também o dragão 
zangado de Paolo, que encontrará a calma, como ele nos sugere, com a proximi-
dade com o passarinho, o animal escolhido pela mãe. E então é como se Paolo 

nos mostrasse escolher a mãe como quem irá curar, por intermédio dessa forma 

simbólica do encontro entre os dois animais. Portanto é como se escolhesse 

FXUDU�D��WULVWH]D�GD��PmH�ID]HQGR�D�VHQWLU�VH�QD�SOHQD�H¿FLrQFLD�GR�VHX�SDSHO��
Fantástico! Assim como no segundo desenho ele tinha escolhido o abraço do pai 

como o que curaria a distância. E se esse menino escolhe os pais como bons 
pais, capazes de trazer curas boas, pode automaticamente encontrar o seu lugar 

e se sentir um ERP�¿OKR e, logo, tranquilo.

Giulia também nos surpreende com a escolha do seu animal: “uma tartaruga 

capaz de colocar muitos ovos, dos quais nascerão muitas criaturas que farão 

DTXHOD�IDPtOLD�WRUQDU�VH�JUDQGH´�[sic], uma boa solução de cura através da esco-

lha da imagem da fertilidade!

3DUD�DPSOL¿FDU�HVVDV�ERDV�Soluções�GRV�¿OKRV�H�WUD]HU�PDLRU�FRQVFLrQFLD�D�
todos, peço à mãe que desenhe os contornos de uma grande casa, para que se 

veja capaz de ser e atuar como recipiente.

'D�)DPtOLD�([WHUQD�SDUD�D�)DPtOLD�,QWHUQD��8PD�9LDJHP�&ULDWLYD�±�9��3XYLDQL



Revista Brasileira de Terapia Familiar, 6(1), junho, 2016 (117-133)132

E com um traço decidido e cheio de prazer nos mostra a sua casa, que logo 

será completada com a chaminé fumegante de Giulia e as janelas de Paolo. E 

agora aquela casa pode conter todas as emoções desenhadas e narradas: a 

UDLYD�H�D�VHUHQLGDGH��D�WULVWH]D�H�D�DOHJULD��SRUTXH�WRGDV�DV�HPRo}HV�WrP�LJXDO�
dignidade e valor. As emoções são e exprimem a nossa parte mais vital e inte-

gradora, se acolhidas e reconhecidas como boas. As emoções transformam os 

sintomas em símbolos.

(�SRU�¿P��SDUD�HQYROYHU�R�SDL��QR�PRPHQWR�DXVHQWH��PDV�Mi�HYRFDGR�SHORV�
¿OKRV��IDoR�D�SURSRVWD�j�FROHJD�GH��QR�SUy[LPR�HQFRQWUR��SHGLU�DR�SDL�TXH�GHVH-

nhe um belo jardim junto à casa, que abrigará os animais deles e será embele-

zado e completado por todos.

1R�¿P�GR�HQFRQWUR��HQTXDQWR�WHPRV�D�QRVVD�FRQYHUVD�FRP�D�PmH�VREUH�D�
proposta do jogo noturno, com a explicação das regras, das vezes de cada um e 

do objetivo... as duas crianças desenham outras cenas de vida no quadro, com 

grande cumplicidade e tranquilidade, enquanto escutam o diálogo dos grandes. 

Desta forma, é como se nos mostrassem uma situação familiar recomposta, que 

do caos inicial disforme, com as pirraças de Paolo, tenha gerado uma forma, um 

encontro entre os dois irmãos, com limites portadores de paz. 

&RPR�VH�FDGD�XP�WLYHVVH�HQFRQWUDGR�R�SUySULR�SDSHO�H�R�SUD]HU�GH�H[HUFr-

-lo, tivesse encontrado os próprios afetos e o prazer de expressá-los.

Iniciamos com um abraço de contenção: essa era a solução que os pais tinham 

HQFRQWUDGR�SDUD�LPRELOL]DU�R�¿OKR�]DQJDGR��H�FKHJDPRV�D�um abraço de amor: essa 

é a solução que Paolo nos propõe! Como a nos indicar os segredos da cura.

Os segredos da cura�QyV�QmR�SRGHPRV�FRQKHFr�ORV��PDV�DSHQDV�UHFRQKH-

Fr�ORV�

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

No início deste encontro apresentei algumas palavras como guia para as 

nossas atividades durante os dois dias, tais como: símbolo, integração, encon-
tro, enamoramento... todas palavras usadas como sinônimos... com o mesmo 

VLJQL¿FDGR�GH�cura.
$R�¿P�GR�FRQJUHVVR�HQFRQWUDPRV�R�abraço que o menino Paolo nos propôs 

como a melhor síntese de cura!

E usamos os abraços para nos cumprimentar e para proclamá-los os nos-

sos melhores e mais afetuosos instrumentos de cura!

Para completar a magia do abraço, nos chegou a notícia de que exatamen-

te no dia do nosso encontro com a família, na quinta-feira 22 de maio de 2014, 

comemorava-se o Dia Internacional do Abraço!
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Portanto, como poder dar, cada um de nós, uma contribuição de qualidade 

para ajudar as pessoas a sentirem-se menos sozinhas e a Abraçarem a Vida? É 

XP�FRQYLWH�DEHUWR�D�WRGRV�DTXHOHV�TXH�EXVFDP�D�SDL[mR�QD�SUR¿VVmR��
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